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CÓDIGO DA 
DSCIPLINA  NOME DA DISCIPLINA  ANO/SEMESTRE 

GTUR8697NF  Hospitalidade  2018/1 

 
CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS  AULAS/SEMANA  PERÍODO 

36 h/aula 
 

2 
 TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO  

OPTATIVA   2 0 0  
 

PRÉ - REQUISITO (S)  CORREQUISITO (S) 

Não há.  Não há. 

 
EMENTA 

Contextualizar a hospitalidade no turismo contemporâneo, buscando a compreensão de suas teorias, leis e 
dimensões: social, doméstica, comercial e virtual, através de arcabouço teórico e estudos de caso pertinentes 
ao tema. Incorporação da hospitalidade nos contextos dialógicos e dialéticos ‘espaço x tempo’. Compreender as 
relações complexas entre anfitrião e convidado. Estabelecer relação entre hospitalidade e turismo nos mais 
diversos setores. 
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OBJETIVOS GERAIS 

Preparar os alunos para atuarem de forma hospitaleira enriquecendo e melhorando a qualidade das 
experiências turísticas. 
 

METODOLOGIA 
1. Aulas expositivas.  
2. Mediação de estudos de casos e textos teóricos pelos alunos.  
3. Debates e Seminários. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

1. Prova dissertativa e trabalho (6 pontos) 
2. Mediação de aula pelos alunos (2 pontos) 
3. Presença e participação nas aulas (2 pontos) 

 
PROGRAMA 

1. Introdução à hospitalidade. 
2. Hospitalidade como campo de estudo. 
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3. Hospitalidade e suas dimensões. 
4. Dádiva e contra dádiva. 
5. As leis da hospitalidade. 
6. Ritos da hospitalidade. 
7. Lugares de hospitalidade. 
8. O corpo coletivo acolhedor. 
9. Hospitalidade e Hostilidade. 
10. Hospitalidade X Globalização. 
11. Hospitalidade no Turismo. 
12. Cidade Hospitaleira. 
13. Desenvolvimento sustentável e hospitalidade. 
14. Políticas da hospitalidade. 
15. Hospitalidade e alimentação. (Comensalidade) 
16. Hospitalidade e eventos. 
17. Hospitalidade e hotelaria. 
18. Hospitalidade e ética. 

 
COORDENADOR DO CURSO 

NOME - SIAPE EDVAR FERNANDES BATISTA - 1917185 

ASSINATURA  
 

LOCAL E DATA 
Nova Friburgo, 12 de dezembro de 2017. 

 


